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Decorreu nos passados dias 28, 29 e 30 de Junho, a edição dos Opera in 
Fieri  do ano de 2017, uma co-organização e apoio da Origem da Comédia, 
Associação Portuguesa de Estudos Clássicos e do Centro de Estudos Clássicos 
e Humanísticos, na sala TP1 na Faculdade de Letras da Universidade de 
Coimbra. O objectivo principal da iniciativa é criar um espaço de debate 
académico dedicado a jovens investigadores, de forma a que possam 
apresentar à comunidade científica as suas pesquisas em curso, na 
área dos Estudos Clássicos lato sensu.

A estrutura dos Opera in Fieri obedece aos padrões de rigor da comu-
nidade científica, nomeadamente ao processo de avaliação por pares 
de uma Comissão Científica definida pela organização, e privilegia a 
discussão e o debate científicos, incluindo no seu programa espaço para 
um comentador específico ao trabalho apresentado e lugar para debate 
do público, como promotores de novas linhas de investigação. Nesta 
edição, a par da do ano passado, contámos não só com investigadores 
nacionais, mas também com um grande número de investigadores in-
ternacionais, para cuja adesão muito serviu a divulgação internacional: 
tradução do site Opera in Fieri 2017 para inglês, divulgação através da 
mailing list ‘Classicists’ e página de Facebook ‘Classics International’. 

As sessões contaram com a participação dos seguintes autores: 
Sofia Mancini (Universidade de Gales Trinity Saint David), Rute Jesus 
(Universidade de Évora), Laura Bottenberg (Universidade de Heidelberg), 
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Marco Alampi (Universidade de Lisboa), Vasileios Balaskas (Universidade 
de Málaga), Samuel Agbamu (King’s College), Agustin Artigas (Univer-
sidade de Munique), Eva Falaschi (Scuola Normale Superiore di Pisa), 
Joana Junqueira Borges (Universidade de Lisboa e Universidade Estadual 
Paulista), Carlos Alberto Liz (Universidade de Lisboa), Marina Mortoza 
(Universidade Federal de Minas Gerais), Carlos Jesus (Universidade de 
Coimbra e Universidade Complutense de Madrid), Athina Sarantidi 
(Universidade de Atenas e Universidade Paris Sourbonne), Ana Isabel 
Sol (Universidade de Coimbra) e Claudio Castro Filho (Universidade 
de Coimbra e Universidade de Granada) Os seus comentadores foram, 
respectivamente: Ana Lúcia Curado (Universidade do Minho), Ana Dias 
(Universidade Nova de Lisboa), Eva Falaschi, Diogo Ferrer (Universida-
de de Coimbra), Claudio Castro Filho, Catarina Martins (Universidade 
de Coimbra), Giuseppe Feola (Universidade de Lisboa), Carlos Jesus, 
Giovanna Longo (Universidade Estadual Paulista), Félix Jácome Neto 
(Universidade de Coimbra), Maria de Fátima Silva (Universidade de 
Coimbra), Frederico Lourenço (Universidade de Coimbra), José Maria 
Pedrosa Cardoso (Centro de Estudos Clássicos e Humanísticos, in absentia), 
Rodolfo Lopes (Universidade de Brasília, via Skype) e Carlos Miguel 
Mora (Universidade de Aveiro). Os Opera in Fieri são uma actividade 
em funcionamento desde 2010, e a sua validade científica impõe a 
continuação dos trabalhos, esperando por isso continuação em 2018. 




